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O trabalho a seguir deve ser considerado exatamente
dentro das características que originaram o
relatórío-tema do mesmo. Este relatório refere-se a
1970/71 com dados obtidos na época. Expressões
tais como "hoje, atualmente", e outras referem-se
portanto a esse período e não ao atual.
Por outro lado o período prospectivo analisado vai
de 1970 a 1985 sendo provável que atualmente, 1977,
haja desvios sensíveis nas previsões quantitativas.
Tais desvios poderiam estar ligados, por exemplo,
à desaceleração de certos programas científicos
importantes (NASA para citar um) e á influência
da crise econômica mundial conseqüente á questão
do petróleo. O desconhecimento, ou inexistência,
de um estudo similar analisando, por exemplo, o
período 75/90 não permite avaliar o impacto de tais
fatores sobre as quantidades previstas.
Um aspecto permanece, no entanto, notável e atual no
relatório: é o tratamento qualitativo repleto de
conceitos e sugestões que situa a informação no
contexto amplo de recursos à disposição da
humanidade em desenvolvimento e que permite aos
planejadores e cientistas do campo alongarem um pouco
mais a vista em direção a um futuro que se aproxima
rapidamente.

Sob o título a Informação em 1985, o Sr. Georges
Anderla, professor do Instituto de Estudos Políticos
e da Universidade de Paris, redigiu o relatório do
estudo que lhe solicitara a Organização para a
Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE),
acerca das necessidades e recursos da informação no
mundo atual. O relatório, com caráter de exame
prospectivo, foi publicado em 1973, como parte do
programa de atividades do grupo de Política de
Informação daquele organismo internacional.

"O objetivo primário desse estudo é estimar a
oferta e, sobretudo, a procura de informação
científica e técnica; o objetivo secundário é
fazer uma avaliação, a longo prazo das
necessidades de especialistas em informação,
sob os ângulos da qualidade e
da quantidade. Em ambos os casos, naturalmente, o
futuro do desenvolvimento tecnológico, até onde se
possa prevê-lo, deve ser considerado".

UM RETROSPECTO QUANTITATIVO

Ao abrir o corpo de seu relatório com um capítulo
dedicado a um retrospecto quantitativo de seu tema
Anderla afirma que o desenvolvimento extraordinário
das descobertas e do conhecimento científico nos
últimos séculos foi causa inevitável de uma
acumulação e uma congestão de informação sem
precedentes. E afirma ser geralmente aceito, na"
literatura que trata da questão, que: 1º) no
curso dos dois últimos séculos, ou mais, o volume
de conhecimento científico e, conseqüentemente, o

volume de informação científica disponível
aumentou em progressão geométrica; 2º) consideradas
todas as disciplinas e todos os métodos de registro,
o volume de informação disponível dobrou a cada dez
ou 15 anos ou, em alguns casos, mais rapidamente
ainda; e 3º) esse crescimento exponencial tende,
mais cedo ou mais tarde, a alcançar um teto ou
decrescer e, para alguns, já teria entrado em
desaceleração. Anderla põe em relevo uma série de
dados indicativos do extraordinário crescimento
verificado nos três últimos séculos. A produção de
revistas periódicas de ciência, por exemplo,
decuplicou a cada 50 anos, a partir de meados do
Século XVIII. Nessa época, havia 10 revistas do
gênero, em todo o mundo; no início do Século XIX
havia 100; em 1850 registra-se a existência de
1.000 e, no início do Século atual, cerca de
10.000. Em nossos dias, estima-se que o número de
revistas de circulação mais ou menos periódica,
nesse campo, deve situar-se entre 30.000 e 100.000.

O número de congressos científicos internacionais
passou de 1.000, em 1950, para 2.000 em 1960 e 3.500
em 1968. Só as instituições científicas e
técnicas oficiais dos Estados Unidos publicam
anualmente cerca de 70/80.000 relatórios de
pesquisas.

No ano de 1970, publicaram-se cerca de dois milhões
de escritos científicos de todos os tipos, ou seja,
cerca de 6/7.000 artigos e relatórios cada dia, em
média. Uma outra avaliação apresenta uma cifra ainda
mais expressiva: 150.000 páginas por dia.
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No que respeita a livros, estima-se que uma
biblioteca, para guardar um exemplar de cada título
publicado, chegaria aos 100 milhões de exemplares.
Só a publicação de um catálogo universal dos
livros de ciência e técnica disponíveis, com um
mínimo de dados a respeito de cada um (nome do
autor, título, editor e data da publicação),
implicaria a impressão de um milhão de linhas de
texto, ou o equivalente a 10 mil volumes do tamanho
de um dicionário.

Ao contrário da crença estabelecida, Anderla refuta
que o ritmo de crescimento da produção de
documentação científica e técnica tenha começado a
declinar, ou mesmo que esteja a se aproximar do ápice.
No período transcorrido entre 1957 e 1971, o volume
produzido cresceu mais de quatro vezes, a uma taxa
média anual de 10,6%. "O menos que se pode
dizer", afirma ele, "é que a contínua diversificação
na ciência diferirá o momento no qual alguma
desaceleração possa ocorrer na expansão quantitativa
da informação. Por enquanto, a julgar pelas cifras
mais recentes, ela (a diversificação) contribui
significativamente para a escalada".

Considerada uma fonte primária desse crescimento — a
formação de novos cientistas e técnicos —, é de
supor-se que a tendência para cima continuará. A
populàção científica mundial, que era de apenas 10 mil
no início do Século XIX e de 100 mil no início do
atual, atingia um milhão de pessoas em 1950. Pode-se
estimar que, atualmente, sejam 2,5 milhões. Só nos
Estados Unidos são cerca de um milhão.

Por outro lado, é crescente o número de especialistas
que ordinariamente não se incluem nas categorias de
técnicos e cientistas - economistas, demógrafos,
geógrafos, juristas, sociólogos, psicólogos, etc. —,
mas que passam a freqüentar a relação de autores de
matérias de divulgação científica. Com isto,
pode-se considerar que a população diretamente
interessada na criação e na difusão da informação
científica e técnica já seja da ordem de 10/12 milhões
de pessoas, em todo o mundo.

Em seguida, Anderla apresenta dados e argumentos para
refutar algumas teses que circulam entre autores que até
aqui se ocuparam do assunto, segundo as quais grande
massa de informações produzidas e armazenadas é
constituída por materiais carentes de qualquer
interesse científico, cuja supressão, por isso
mesmo, não seria sequer notada. Ás bibliotecas
continuam a aumentar o número de revistas e outras
publicações que adquirem, assim como continua a
aumentar o número de títulos de periódicos e materiais
diversos consultados pelos leitores.

Para concluir esse capítulo retrospectivo, Anderla
enfatiza algumas observações: — As estimativas quanto
o volume e ao ritmo do crescimento da produção
de informação no mundo, conquanto altas, devem ainda
ser corrigidas para mais. Ó número de autores de
escritos científicos também cresce a um ritmo mais
alto do que habitualmente se supõe. A informação

técnica cresce mais aceleradamente do que a informação
científica propriamente dita. Não há indício algum
de que a produção de informação técnico-científica
esteja entrando em curva descendente; ao contrário,
há indicações de que o ritmo vai ainda acelerar-se,
no futuro próximo.

No tocante aos processos de armazenamento e difusão,
observa-se que eles acompanham de modo linear o
crescimento da produção. Para cada aumento na
quantidade de informação nova, a resposta tem sido a
expansão do número de estabelecimentos e/ou do
tamanho e do pessoal empregado de cada um. Os serviços
de documentação, com raras exceções, jamais
demonstram capacidade de dominar o problema da
organização racional e coordenada da informação, numa
escala industrial. A inadequação desse tipo de oferta de
informação funciona como fator de
restrição ao crescimento da utilização do estoque
disponível pelo público interessado.

PROGNÓSTICO POR EXTRAPOLAÇÃO

O segundo capítulo do relatório é dedicado a um
prognóstico a respeito do desenvolvimento da
produção de informação técnico-científica no
futuro próximo, por meio de diversos métodos
de extrapolação.

O rápido crescimento da informação (ou conhecimento)
disponível resulta da ação conjunta e simultânea
de dois fatores; o número crescente de pesquisadores
e a produtividade crescente do trabalho de cada um
deles. Em termos gerais médios, prevê-se que a
comunidade científica cresce atualmente e continuará
a crescer ao ritmo de 7% anuais, enquanto a
quantidade de informação técnica e científica
criada aumentará â taxa anual de 11%. A
produtividade dos autores de materiais técnicos e
científicos deverá portanto aumentar em
4%, anualmente.

Nem a ciência nem a informação científica atingirão
assim, em futuro imediato ou próximo, seu ponto de
saturação. Embora não se possa excluir essa
eventualidade, num futuro mais distante a hipótese
mais correta, para o futuro visível, é a de que o
caminho continua franqueado para o crescimento
exponencial da criação e da disseminação
técnico-cientffica. As probabilidades apontam para
uma multiplicação de quatro a seis vezes do volume
de informação produzida, entre 1970 e 1985. Isto
significará que dez milhões de documentos serão
publicados, no final do período, anualmente.

A AUTOMAÇÃO NA TRANSMISSÃO
DE CONHECIMENTO

A fim de possibilitar a abordagem desse campo mais
vasto de problemas, o conceito de informação precisa
também ampliar — Anderla sugere a adoção do conceito
de "indústria do conhecimento", que compreende
todas as atividades relacionadas com a produção, a
distribuição e o consumo do conhecimento, em todas as
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suas formas. Isto inclui: 1º) atividades
relacionadas com a pesquisa científica fundamental
e aplicada e com o desenvolvimento; 2º. ) educação e
treinamento inclusive programas de extensão e renovação
do conhecimento ministrado; e 3º o imenso
domínio da comunicação de massas, ou seja, livros,
imprensa, rádio, televisão, etc.

Um cálculo feito em 1963 estima que a essa indústria do
conhecimento correspondia uma produção no valor de
$ 159 bilhões de dólares, nos Estados Unidos; a cifra
eqüivale a um terço do PNB norte-americano, naquele
ano. Em 1968, essa proporção subia já a 40%, segundo
outra estimativa. Anderla fundamenta um prognóstico de
que, em breve prazo, metade da população trabalhadora
e estudantil nos países desenvolvidos estará ocupada,
de um modo ou de outro, nesse campo de atividades.

À procura de uma idéia mais nítida dos rumos e feições
que deve assumir o desenvolvimento da informação,
nesse conceito mais amplo, Anderla recorre a pesquisas
de opinião realizadas entre cientistas e técnicos que
se ocupam do assunto, em diversos países. O consenso
formado por várias centenas de especialistas consultados
aponta unanimemente para a automoção. Não há
dúvidas de que, durante a década 1980/90, a
informação automatizada substituirá inteiramente
os processos manuais que ainda se usam na transmissão

•e na difusão do conhecimento.-

Somente quando esse processo substitutivo for
completado, a informação estará efetivamente
convertida em insumo universalmente apreciado e em
instrumento de incomparável eficiência para a indústria
do conhecimento e para os que nela trabalham.

Em conclusão, Anderla prevê que no final da década
1970/80 estarão criadas todas as condições essenciais
para a produção em massa e a implantação de poderosos
sistemas de informação, em escala industrial. Em
termos de capacidade de processamento, os sistemas
eletrônicos de informação serão cem vezes mais
poderosos em 1985/87 do que o eram em 1970. A
partir do início da década de 1980, os custos da nova
tecnologia já serão em geral inferiores aos da antiga.

A maior lucratividade e as pressões de opinião para
a melhoria dos serviços de saúde, educação, etc.,
criarão as condições necessárias para a alocação
dos vultosos capitais necessários à expansão dos
novos sistemas de informação. Serão também
necessários ingentes esforços de formação de pessoal
apto ao emprego das novas técnicas: monitores,
mediadores entre os que fornecem e os que consomem
informação, etc.

MORFOLOGIA DO CRESCIMENTO
DA INFORMAÇÃO

Dedica o capítulo final à concepção de um modelo
de sistema de informação que ajude a visualização
e a solução da ampla e complexa gama de problemas
do desenvolvimento desse campo de atividade, assim

como à previsão das perspectivas que se anunciam
para esse desenvolvimento, já à base desse novo
enfoque pelo método morfológico.

Diversas correntes de pensamento científico sobre
esse tópico são passadas em revista. Um ponto de
vista ê finalmente fixado; a informação tem
características de recursos essencial, e como tal
precisa estar à disposição e ao serviço de todos
— sociedade, instituições, indivíduos. Para fins
operacionais, é preciso encarar a informação como
um artigo de produção e consumo, num sistema de
inter-relacionamentos que abrange todas as
atividades humanas.

Recorrendo ao método morfológico de análise, Anderla
concebe então um modelo para abarcar todo o
"universo" da informação.

Ele dá ênfase à crença que nele se firmou de que o
crescimento da informação tem uma dinâmica própria
independente de outros fatores de crescimento, tais
como o aumento do número de cientistas, a melhoria
da produtividade destes, etc. Além de um certo limite
de complexidade — o qual provavelmente ia foi
ultrapassado, em nossos dias -, a menor mudança na
ordem de coisas vigentes determina o aparecimento de
novas necessidades de informação, o que acarreta a
sintetização ou o recondicionamento da informação
pré-existente, a qual passará então a circular sob
essa nova forma.

A provável consagração do conceito global de
informação — a informação como um recurso — elevará
o crescimento nesse campo a ritmos asfixiantes. Com
esse conceito, as diversas formas de crescimento da
informação realimentam-se a cada nova informação,
ao passo que a informação como conhecimento é
apenas alimentada por ele.

PROPOSTAS DE AÇÃO

O relatório do prof. Anderla complementa-se por um
conjunto de propostas de ação prática. Encabeça-o
um "diagnóstico geral", no qual se ressalta que:

1º) Está claro que os problemas relacionados
com a transmissão de informação foram em grande
medida subestimados até agora, quanto à sua
real magnitude, complexidade e ritmo de crescimento.

2º) A década de 1980/90 será inevitavelmente
um período de grandes mudanças uma vez que
numerosas inovações tecnológicas tornarão desejável e
exeqüível a automação da informação em escala
maciça — provavelmente a partir de 1978.

3º) Conquanto seja difícil avaliar todas as
conseqüências dessa transformação, seu impacto
será sentido fortemente nos campos fundamentais de
educação, cultura, saúde, medicina, ciência em
geral; esse impacto será avassalador em relação à
organização e à gerência dos setores
público e privado.
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4º) Em tais circunstâncias, indivíduos,
instituições e toda a estrutura de poder tendem a ser
profundamente atingidos, para o melhor e para o pior.

Este diagnóstico leva naturalmente a um conjunto de
recomendações que visam:

1º) organizar uma base suficientemente ampla de
tecnologia correta e atualizada, a começar por um
sistema completo de reelaboração de dados
estatísticos e descritivos;

2º) assegurar a formação de administradores
altamente qualificados e especialistas em projeto de
sistemas de máxima competência; e ao mesmo tempo
promover a pesquisa avançada na ciência e tecnologia
de informação; e

3º) identificar os elementos que deverão contribuir
para a formulação de uma política de informação.

As recomendações particularizam-se para assegurar meios
de orientar a avaliar o desenvolvimento no campo
da informação em escala internacional. Propõe-se a
organização de um sistema estatístico, para a reunião
organização e análise de dados relevantes e todas as
atividades de informação: fontes, equipamento,
processos, difusão, serviços especializados, sistemas
automatizados de redes, equipamento, pessoal,
consumidores, etc. Pesquisas regulares de opinião
entre cientistas, equipes de especialistas para o
planejamento de modelos, um banco de dados para
prognósticos são também propostos, como forma de
consertar um esforço internacional com essa finalidade.
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